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Resumo:
O artigo avaliou o estudo do impacto ambiental e das possibilidades de vazamento de alguns produtos químicos na Baía de Paranaguá – Estado do Paraná – Brasil. Têm em vista os efeitos do metanol, do etanol, da nafta e de hidrocarbonetos de petróleo, se um acidente ocorrer em diferentes lugares e condições ao longo da baía. Alguns aspectos sociais também são avaliados. Problemas envolvendo o vazamento de óleos em regiões industrializadas têm crescido o risco para saúde humana e para o meio ambiente. Especificamente na Baía de Paranaguá, existe uma alta possibilidade de acidente envolvendo o derramamento de óleo combustível, etanol e metanol, cada um com suas possíveis consequências. O trabalho descreve o histórico do impacto de óleo em vários segmentos pelo mundo. Os resultados permitiriam identificar as áreas mais sensíveis do ponto de vista  dos efeitos ambientais, comerciais, sociais e econômicos da região. Finalmente foi preparada uma lista de matrizes para ser usada em caso de acidentes, considerando as estações do ano, as fases da lua, entre outras variáveis.
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IMPACT VALORATION OF OIL SHEDDING OF CHEMMICALS PRODUCTS IN THE PARANAGUA BAY – MATRICE OF REFERENCE

Abstract:
The article consists of an environmental impact evaluation study of the possibility for some chemical product leakages in Paranaguá Bay – Paraná State – Brazil. It has in view the effects of methanol, ethanol and petroleum hydrocarbons, if an accident occurs in many different places and conditions along the bay. Some social aspects are also analyzed. Problems involving oil leakages in industrialized regions had grown the risks to the man’s health and to the environment. Specifically in Paranaguá Bay, there is a high possibility of accidents involving the shedding of fuel oil, ethanol and methanol, each one with its possible consequence. The work describes the historic of oil impact on several segments around the world. The results allow identifying de most sensible areas under the point of view of environmental, commercial, social and economical effects in the region. Finally it was prepared a list of matrices to be used in case of accident, considering the seasons of the year, the moon phases, among other variables.
Key-words: Ambient Impact, Fuel Oil, oil shedding, Paranaguá Bay. 
1 Introdução

Apesar dos constantes avanços nos sistemas de segurança operacional, tanto relacionados à exploração, quanto ao transporte de petróleo e derivados, a freqüência de acidentes ainda permanece alta, e derramamentos de óleo são a maior ameaça para as regiões costeiras em todo o mundo. 
Além dos problemas relacionados ao petróleo, nas regiões industrializadas, os riscos para a saúde do homem e do ambiente vêm crescendo devido à maior liberação de resíduos perigosos no meio ambiente. 

O risco de ocorrer um acidente no Brasil constante (24 horas por dia, considerando a operação portuária) e com a possibilidade de ocorrer um espalhamento muito rápido. 
O artigo propõe o estudo de 4 produtos mais transportados e operacionalizados no Porto de Paranaguá, mais especificamente,  nos terminais da empresa Cattalini/Petrobrás. 

2 Riscos de Acidentes na Atividade Petrolífera

Métodos efetivos de mapeamento, monitoramento e modelagem de áreas potencialmente favoráveis à liberação de resíduos perigosos, bem como de seus fatores influenciadores, devem ser desenvolvidos e constantemente evoluídos.

A poluição dos mares e das zonas costeiras originadas por acidentes com o transporte marítimo de mercadorias, em particular o petróleo bruto, contribui anualmente, em 10% para a poluição global dos oceanos, de acordo com informações divulgadas pela organização não-governamental Greenpeace, todos os anos, 600 mil toneladas de petróleo bruto são derramadas em acidentes ou descargas ilegais, com graves conseqüências econômicas e ambientais.

Dos acidentes com petroleiros, o óleo se alastra progressivamente, formando extensas manchas negras. São as chamadas marés negras, de efeito altamente destruidor e que provocam uma enorme mortandade de aves marinhas, peixes e moluscos. Espalhado na água, o óleo forma uma camada que impede as trocas gasosas e a passagem da luz. Segundo Bayardino (2004), as empresas de petróleo acreditam estar atendendo a duas dimensões: a ambiental e a social, sem que para isso seja necessário realizar alterações significativas de caráter técnico e organizacional, sob risco de comprometer sua posição competitiva e, conseqüentemente, seu desempenho econômico. Com isso, muitos peixes ficam com suas brânquias obstruídas, o que os impede de respirar, e as aves, com as penas impregnadas de petróleo, perdem a capacidade de voar e de boiar, o que as condenam a morte. Segundo ambientalistas e pesquisadores, é quando as marés negras atingem as zonas costeiras que os seus efeitos se tornam ainda mais devastadores. Além de destruírem o mangue, a fauna e a flora, provocam enormes prejuízos a atividade pesqueira e têm um forte impacto na atividade turística.

De remoção difícil, os resíduos impedem, durante muito tempo, a utilização das praias. Para prevenir acidentes com derramamento de óleo, devem-se monitorar as águas brasileiras, costeiras e internas nas 24 horas do dia. É o que prevê o Programa Nacional de Vigilância para Prevenção e Monitoramento de Derrames de Óleo, criado em comemoração ao 12o aniversário do Centro de Sensoriamento Remoto do MMA/IBAMA. O programa funciona em parcerias com vários ministérios, universidades e órgãos envolvidos diretamente com problemas de acidentes ambientais.

Com os avanços tecnológicos, os riscos se potencializaram. Os combustíveis líquidos introduziram novas variáveis – volatilidade, fluidez, inflamabilidade – que aumentaram os riscos de acidentes e facilitaram as contaminações por infiltração no solo e dispersão nas águas (ÂNGULO, 1995).

É conveniente considerar que as atividades da indústria petrolífera pressupõem riscos variados, que são o resultado de fatores técnicos e condições humanas. Causam impacto ambiental em todo o seu circuito, desde os poços até os motores e caldeiras que queimam combustíveis, além do transporte e de produção no mar, com seus equipamentos especiais de perfuração e de escoamento.

Estima-se hoje em 100 milhões de barris/dia o consumo de petróleo e seus derivados. Isto significa lançar na atmosfera, sob a forma de gases e poluentes, uma massa enorme de carbono e outros elementos como enxofre e nitrogênio. Essa massa de petróleo e gás é quase toda queimada, transformando-se basicamente em gás carbônico. É uma massa de carbono, sem precedentes na história, jogado artificialmente na atmosfera.

A dispersão desses gases e poluentes, principalmente, em áreas urbanas pode contribuir para a ocorrência de graves acidentes, que afetam a saúde da população e os ecossistemas da região. Mas essa massa de gás jogada na atmosfera é apenas um dos fatores de agressão à natureza, promovido pela indústria do petróleo. As agressões ocorrem em todas as etapas dessa indústria.

Um derrame, mesmo que de pequeno porte, pode levar a danos irreversíveis, a depender da sensibilidade do local atingido (CHARROL, 2007), e esses danos aumentam em função da proximidade com a costa (SINTH, 2000).

Nas instalações de produção, há sempre riscos de derramamentos, de incêndios e, normalmente são descartados rejeitos com enormes potenciais de agressão a natureza como as águas de produção, em geral com alta salinidade, e que são inutilizadas ainda contendo significativas massas de óleo.

Isso sem falar nos vários meios de transporte do petróleo e seus derivados, da produção até as unidades de refino, onde existem enormes riscos envolvidos, tais como derramamentos e incêndios, por operações de descarga ou limpeza dos tanques de estocagem.  Os principais meios utilizados são transporte por água, dutos, ferrovias ou rodovias, e também através de reservatórios oceânicos e por oleodutos sobre a terra.

Os riscos estão presentes e se multiplicam ao longo de todo o trajeto percorrido pelo petróleo, em sua viagem de origem até as refinarias, já que os grandes centros consumidores de petróleo estão situados bem distantes dos pólos produtores. Dentre as muitas causas de derramamento, podemos considerar  a falta de capacidade dos tanques de navios ou embarcações ou explosões de poços ou de oleodutos danificados na terra. Um derramamento em terra pode ocorrer na ruptura de um oleoduto ou explosão do poço. No caso de ruptura dos oleodutos, as causas mais freqüentes são o equipamento de bombeamento danificado, terremotos, sabotagens, ou derramamento de petróleo deliberado, como o ocorrido na Guerra do Golfo, em 1990, que pode ser considerada uma das maiores tragédias.

Os acidentes terrestres causam danos na área onde ocorre, o que possibilita a fácil delimitação do local atingido. Entretanto, nos casos de acidentes na água, os impactos têm suas dimensões ampliadas, pois são propagados pelas correntes, dificultando a determinação das áreas atingidas.

Na fase de comercialização, os riscos aumentam e se propagam. Como são dispersos e de pequena extensão, passam despercebidos, mesmo pelos órgãos de fiscalização ambiental.

A contaminação de áreas urbanas por hidrocarbonetos provenientes de postos de serviços tem sido uma preocupação crescente nas grandes cidades, pelo fato de que muitos desses postos mantêm essas instalações em uso por muitos anos, sem a manutenção adequada. (SILVA, 2004).

A maioria desses postos opera com tanques vazando e com descarte de combustíveis que se infiltram nas áreas vizinhas dessas instalações podendo atingir redes de esgotos pluviais, redes de energia, túneis de trens e garagens de edifícios. Há também o risco à saúde, pois os frentistas, respirando diariamente hidrocarbonetos, estão expostos diretamente a agentes cancerígenos.

Atualmente, todos esses potenciais riscos podem ser minimizados com a tecnologia desenvolvida pela IMP e pelo cumprimento da legislação já existente. No entanto, as próprias indústrias de petróleo, o governo e a sociedade pouco se esforçam para prevenir catástrofes e muito se dedicam para remediá-las. A conseqüência é grande e a recuperação lenta, sobretudo aos animais marinhos e costões de pedra.

3 Alterações Sofridas no Meio Ambiente

A intemperização, ou seja, a transformação que o petróleo e seus refinados sofrem no ambiente, é um processo de evolução primária que vai afetar as características físicas, tais como densidade, viscosidade, ponto de escoamento e solubilidade. O processo secundário é mais lento, podendo se estender de meses a anos, atuando sobre o produto já envelhecido, tais como a oxidação química, fotoquímica e microbiana. O produto derramado, em contato com o ambiente, passa a sofrer os efeitos de processos físico-químicos e biológicos naturais contínuos tais como os ventos, as temperaturas, a intensidade da luz, ondas e correntes, que irão determinar a sua permanência no ambiente (JENSEN, 1990). Ocorrem de forma simultânea, não havendo uma seqüência lógica entre espalhamento, evaporação, dispersão, dissolução, emulsificação, sedimentação, biodegradação e foto-oxidação.

4 Terminal da Cattalini

A Cattalini Terminais Marítimos Ltda. foi fundada em 1981, no bairro Costeira, na cidade de Paranaguá, pelos irmãos Dino e Stefano Cattalini. Inicialmente, foram construídos 5 tanques para a estocagem de óleo de soja. Sua capacidade era 12.000 toneladas. A velocidade de handling era de 100 toneladas/hora para o transbordo rodoviário de óleo, saindo do terminal até o cais comercial. Havia um grande esforço desprendido para a execução da tarefa. Simultaneamente aconteciam os primeiros negócios para a movimentação de produtos diferenciados, notadamente a importação de soda cáustica para a indústria papeleira. Evidentemente a transferência de produtos químicos a granel para caminhões tanque junto ao costado dos navios, era muito arriscada.

Tomou-se, então, a decisão de mudar radicalmente a estratégia da Empresa e, em meados de 1987, iniciou-se a construção do Complexo no bairro do Rocio, que constitui-se de um Terminal para armazenagem de qualquer líquido; inicialmente com 38.000 m³ e que com seqüentes ampliações, atinge hoje a capacidade de 186.000 m³ em 50 tanques e um Píer próprio para a atracação simultânea de dois Navios de até 50.000 DWT.

O fundamento da metodologia adotada no neste projeto está no entendimento da estrutura geográfica da Baía de Paranaguá e logística da operação portuária relativa ao óleo combustível e derivados, com base em estudos já realizados com meio ambiente, transporte e operação. A finalidade é a previsão e quantificação dos elementos variáveis em caso de acidente.

O trabalho considerou o estudo das marés e os ventos para efeitos de espalhamento de produtos químicos e suas conseqüências ao meio ambiente. Também a temperatura da água está referenciada a evaporação de produtos mais voláteis. A estes dados foram atribuídos valores, variando de 0 a 10, dando origem a uma matriz de variáveis. Um questionário elaborado e aplicado junto aos moradores e pescadores da região complementou a base de dados para as conclusões finais.

A matriz retrata a maior e menor possibilidade de dano, considerando 3 aspectos: saúde humana, economia lindeira e meio ambiente. 

Foram consideradas 2 zonas estuarinas de uso geral e de us semi-extensivo, compreendendo a combinação do canal de navegação com as atividades pesqueiras. Com isso, podem-se determinar as áreas de impacto e suas variações de intensidade. Nestas zonas estuarinas, prevê os usos permitidos de atividades  de pesca, ecoturismo, recreação e navegação.

5 Delimitação da Pesquisa

Esta pesquisa se limita ao estudo dos fatores que interferem nas conseqüências sobre um derramamento de óleos combustíveis, a nafta, além do metanol e o etanol. A amplitude da pesquisa abrange toda a Baía de Paranaguá, compondo as cidades de Antonina, Guaraqueçaba, Paranaguá e pequenas vilas de pescadores da região. E também porque Mattar (2005) aponta a pesquisa descritiva em casos em que uma pesquisa tem os objetivos de: descrever as características de grupos; estimar a proporção de elementos numa população específica que tenha comportamentos específicos; analisar se existe relações entre as variáveis.  Adota-se também a pesquisa quantitativa, porque é apropriada para medir tanto opiniões, atitudes e preferências como comportamentos.  
6 Impactos Ambientais

Em se tratando de transporte de petróleo e de derivados, a poluição marinha por hidrocarbonetos de petróleo ocorre de forma crônica. Infelizmente, é o resultado de ações rotineiras de manutenção, com as constantes descargas nos portos e terminais. Ocorre também de forma aguda, devido aos derrames acidentais com petroleiros (MENICONI, 2002).

A recuperação dos ecossistemas marinhos impactados pelos hidrocarbonetos de petróleo, de acordo com os impactos decorrem de atividades desenvolvidas ao longo dos anos com aporte constante de poluentes – normalmente em baixas concentrações – no meio ambiente, sendo esse tipo de poluição ecologicamente mais grave do que a aguda (POPULUS, 2005).

De acordo com Day (2001), para os estuários, a recuperação pode ser mais rápida ( 5 a 10 anos). Para os alagados, a recuperação pode durar muito mais tempo (20 anos). Os costões de rocha sofrem também um tempo longo de recuperação ( 5 a 10 anos).
7 Estudo da Baía de Paranaguá

O Brasil está inserido num processo de comercialização internacional, escoando sua produção com uma porcentagem elevada através do modal marítimo. Isto nos faz ponderar sob o aspecto econômico e tecnológico que advém do comércio exterior. Sem isso, o Brasil fica isolado do mundo e um processo autárquico em um mundo globalizado é muito danoso para uma economia.

Desta forma, é imprescindível sustentar o crescimento, bem como, monitorar, fiscalizar e desenvolver novas tecnologias em relação ao petróleo combustível, sobretudo o utilizado em embarcações para fins comerciais em comércio exterior.

O complexo estuarino de Paranaguá (25° 10’- 35’ S e 48° 20’- 45’W, PR) apresenta uma grande diversidade de ambientes, incluindo planícies de maré, baixios, ilhas, costões rochosos, marismas, rios de maré (gamboas) e manguezais (LANA, 2003).

8 Matriz de Referência em Relação às Variáveis

A matriz referencia as variáveis de vento, temperatura da água, época do ano, considerando frio ou quente e as fases da lua. O vento interfere no processo considerando a evaporação de produtos em possíveis acidentes. Por exemplo: Se considerar uma região em frente ao porto, o produto acidentado ser a Nafta e o vento estiver soprando em direção à cidade, haverá problemas à população da cidade de Paranaguá. O estudo separa os ambientes em quente e frio por causa do processo de evaporação. Quanto mais quente, maior a sua volatividade. O vento é determinante também para o deslocamento de resíduos. Nos meses quentes, o vento e as tempestades de verão são fatores de maior ou menor risco ao meio ambiente, dependendo da área afetada. As fases da lua são muito importantes, sobretudo as luas nova e cheia. No caso da lua cheia e nova, as marés mudas de enchente e vazante de 12 em 12 horas, ou seja, o nível da água atinge níveis maiores e com maior amplitude de expansão de possíveis vazamentos. No caso de maré enchente em acidentes, o produto espalhado na água poderá atingir as águas internas, chegando até os rios do final da Baía de Antonina, como aconteceu no último acidente, com o navio Vicunha. Da mesma forma, os acidentes com a maré vazante, podem dispersar os produtos derivados do petróleo com mais agilidade, sobretudo com as fases da lua cheia ou nova. Nas luas minguante e crescente, a maré muda a fase de enchente/vazante a cada 6 horas. Com isso, o impacto sobre a Baía de Paranaguá é menor, no atingimento das costas e rios. 

Portanto, as variáveis designadas a seguir, seguem um padrão de periculosidade considerando os fatores mencionados acima. Dependendo da combinação de fatores, a Baía de Paranaguá poderá ter prejuízos graves para o estuário marinho, aves e até, com índice elevado de gravidade, a população da cidade de Paranaguá e ribeirinhos. Por exemplo: se houver um acidente com a maré enchente, lua cheia, vento nordeste, com a água quente e o produto ser óleo combustível, metanol ou Nafta, seria a pior combinação possível e os danos de proporções enormes. 

8.1 Variável de Exposição Humana

De acordo com as referências de valores limites de exposição humana para substâncias químicas no desenvolvimento do trabalho (Threshold Limit Values for Chemical Substances in the Work Environment), determinam a intensidade de risco à saúde humana. Foram considerados a partir do TWA (Time-Weighted Average) os níveis de ppm (partes por milhão) máximos de exposição ao produto até que se tenham comprometimentos à saúde humana.  

Tomando como exemplo o óleo combustível, atribui-se um índice de exposição de 300 ppm, ou seja, o óleo combustível quando apresentado em circunstâncias de vazamento, por exemplo, possui uma tolerância de 300 ppm. A partir deste limite, afetará invariavelmente a saúde humana. O Metanol apresenta um índice de 200 ppm, portanto, com uma tolerância menor aos possíveis riscos. O Etanol, com uma tolerância de 1000 ppm e a Nafta 300 ppm.

Com base nos índices apresentados acima, desenvolveu-se uma Tabela de risco para estabelecimento de base de referência de riscos á exposição aos produtos químicos, considerando fatores que variam de 7 a 10(Tabela 1). Em um estudo futuro, poderemos identificar produtos com um fator de exposição maior, podendo atribuir-se valores inferiores a 7.

	Produto
	Índices de Riscos à Saúde Humana 

	Petróleo
	8

	Etanol
	7

	Metanol
	10

	Nafta
	8


Tabela 1: Variáveis de Riscos SH

8.2 Variável de Riscos Ambientais

O Programa Nacional de Vigilância para Prevenção e Monitoramento de Derrames de Óleo, criado em comemoração ao 12o aniversário do Centro de Sensoriamento Remoto do MMA/IBAMA. O programa funciona em parcerias com vários ministérios, universidades e órgãos envolvidos diretamente com problemas de acidentes ambientais. O programa formula diferentes graus de intensidades ao meio ambiente, considerando fatores como tipo de produto, local do acidente e condições do clima. Os valores são correlatos ao impacto relativo ao meio ambiente, considerando as áreas de manguezais, castões de rocha, vida marinha e aves.

A Baía de Paranaguá possui um ecossistema muito rico. Milhares de famílias dependem diretamente de seu ambiente pesqueiro para suas sobrevivências. Pescadores desta comunidade estão realizando suas pescas no litoral sul de São Paulo. Afirmar que esta diminuição se dá por conta de acidentes com derramamentos de óleo e seus derivados, podem ser considerados uma leviandade. De acordo com estudos relativos a acidentes e segundo um questionário feito nas regiões, não ocorre diminuição imediata de pescados após um acidente. Pode-se sugerir que este impacto possa se dar ao longo do processo de crescimento de alevinos, ou com a mudança de hábitos alimentares de peixes, procurando outras regiões, ou também pela pesca predatória de redes em locais de pedra, ou o desrespeito ao defeso. Pode-se afirmar, com certeza, que se ocorrer um acidente, com derramamento de óleo, em local onde possa ser espalhado ou evaporado, dependendo do local, se ainda estivermos em condições de correntes, temperatura e época do ano, pode-se ter um quadro grave, tanto para o ecossistema, quanto à população, no que tange a evaporação do etanol ou metanol.

De acordo com o Laboratório de Física Marinha – Centro de Estudos do Mar – UFPR, através de seu relatório técnico 2006/2007, com o título Medições Correntes , a temperatura das águas da Baía de Paranaguá foram analisadas durante este período e, através dos relatórios de 54 pontos de análise em pontos distintos da Baía, chegou-se às seguintes conclusões:

- Valores máximos e mínimos: 10 a 30º C;

- Temperaturas mínimas e máximas identificadas: 14,8 e 29°C;

- Média do ano: 22,6°C.  

A partir dos dados obtidos foram idealizadas matrizes em algumas condições muito favoráveis ou muito pouco favoráveis. Pode-se caracterizar em um determinado acidente com a maré enchendo e o vento sul a oeste. Neste caso, o etanol e metanol não terão impacto direto sobre a população. Porém, no caso do produto ser óleo combustível, a maré enchente levará na proporcionalidade de seu volume até o fundo da Baía de Antonina, podendo chegar até os rios. No caso da maré estar vazando e o vento ser de norte a sul e o acidente ter ocorrido próximo a uma concentração de habitantes, no caso do produto ser o óleo combustível, o impacto será menor, desde que as equipes de contenção sejam rápidos, o que não ocorre na atualidade. Mas poderá causar impacto sobre a população se ainda ocorrer a situação agravante da água estar com a temperatura elevada. Existe um risco real em relação aos impactos ao meio ambiente e especificamente à população. Atualmente, não se conhece nenhuma literatura alertando um possível impacto que afete de forma muito intensa também a população, mas é possível, considerando as variáveis climáticas coincidentes no dia de um possível acidente.

A partir destas referências, obtiveram-se os fatores indicativos, variando de 7 a 10, para a Tabela 2 abaixo:

	Produto
	Índices de Riscos ao Meio Ambiente 

	Petróleo
	10

	Etanol
	8,5

	Metanol
	8,5

	Nafta
	7


Tabela 2: Índices de Riscos MA

8.3 Variável da Economia Lindeira

A Secretaria de Finanças do Governo do Estado do Paraná, em conjunto com o Instituto para o Desenvolvimento Humano – Micro regiões, realizou um estudo a partir do histórico de impactos econômicos considerando acidentes envolvendo óleos combustíveis, nafta e etanol. A ação adotada nestes casos pela Defesa Civil, restringe ou proíbe a pesca artesanal, base da economia na Baía de Paranaguá. Também foram feitos estudos com o impacto sobre o turismo, artesanatos, gastronomia, entre outros. Com base nestes dados, elaborou-se a Tabela 3 abaixo, com base na economia da região de Paranaguá:

	Produto
	Índices de Riscos à Economia 

	Petróleo
	10

	Etanol
	7,5

	Metanol
	7,5

	Nafta
	7


Tabela 3: Índices de Riscos à Economia

8.4 Somatória dos índices

Para a obtenção da combinação a seguir dos fatores mais e menos impactantes, foram tomadas as seguintes tabelas:

Consideram-se inicialmente as tabelas 1,2 e 3, onde são identificados os índices de saúde humana, meio ambiente e economia lindeira. A partir destas tabelas, utiliza-se as variáveis mais impactantes nas regiões geográficas, com a variável vento e maré. Com estas combinações, pode-se estabelecer parâmetros para as possibilidades mais intensas e menos intensas. Abaixo, as conclusões a partir das referências das tabelas anteriores:

8.5 Combinação de fatores: Mais Impactante – Saúde Humana
· vazamento de petróleo, em frente ao Porto de  Paranaguá;   

· lua cheia ou nova;
· vento leste ou nordeste;
· temperatura da água elevada. 

Somando-se a referência de fatores de saúde humana: 8

Total: 42.

8.6 Combinação de fatores:  Mais Impactante – Meio Ambiente

· vazamento de petróleo em rente ao terminal da Catallini;  

· lua cheia ou nova;
· vento leste ou nordeste;
· temperatura da água elevada.
Somando-se a referência de fatores de Meio Ambiente: 10

Total: 45,8.

8.7 Combinação de fatores:  Mais Impactante – Economia Lindeira

· vazamento de petróleo, em frente ao Porto de  Paranaguá;   

· lua cheia ou nova;
· vento leste ou nordeste;
· temperatura da água elevada. 

Somando-se a referência de fatores da Economia Lindeira

Total: 44.

9.  Conclusões do Estudo

Através desse estudo percebemos que as variações considerando os ventos e marés, além do tipo de produto derramado em questão são muito amplas. De qualquer forma, a dispersão ocorrerá de forma mais célere, caso esteja com a maré favorável, o vento esteja no sentido de mar a afora, o produto derramado seja o mais volátil, as equipes de salva-guarda estejam preparadas e consigam de forma ágil, conter o mais rápido possível.

Foi possível, pela matriz exposta, determinar o menor quadro de conseqüências, até a pior possibilidade de danos, dependendo da época do ano, do vento, da maré e do tipo de produto derramado. Por exemplo, se a maré estiver enchendo, a lua estiver na fase cheia ou nova e o vento estiver na direção norte/nordeste, configurará a pior possibilidade. Se o produto for volátil e estivermos com temperatura elevada, poderá causar conseqüências sérias às populações próximas. Esta matriz, muito útil, por exemplo, para os órgãos do governo diretamente ligados para ações contra acidentes, pode dar uma noção imediata do perigo, das condições atenuantes ou agravantes do momento em que está inserido. Com isso, através do estudo, poderemos projetar a extensão do dano e o tempo de recuperação do bioma, dos costões de pedra, dos animais e pássaros, além do risco à saúde humana, podendo até, dentro de uma pior expectativa, necessitar a evacuação de determinados locais. Para futuros estudos, pode-se desenvolver uma equação de variáveis, onde poderemos identificar as possíveis conseqüências e ações a serem tomadas, assim que alimentarmos com os dados da configuração do momento do acidente.
A qualidade das águas da Baía de Paranaguá está parcialmente ou totalmente recuperada, no que se refere ao último derramamento, ocorrido no ano de 2005, com o Navio Vicunha, apesar de serem ainda visível manchas nos costões de pedra. A poluição gerada por parte da população avança sensivelmente e os esgotos são ainda pouco tratados. O fato da Baía de Paranaguá ser fechada, formando uma área fim, levará mais tempo para que seja refeita, sobretudo em relação à dispersão de óleo, esgotos e ação dos ventos. Os ventos não podem ser mudados, mas, podem-se elaborar projetos preventivos considerando a ação dos mesmos.

Ainda não existem projetos efetivos de exploração de atividades sustentáveis, como o cultivo de moluscos, mel, turismo, entre outros, apesar de existirem dezenas de ONGs na região. Uma estrutura logística adequada pode melhorar as condições existentes na atualidade. Como os acidentes com produtos químicos não ocorrem com freqüência, às ações preventivas relaxam, bem como, não evoluem em princípio de tecnologia e desempenho de contenção. As prefeituras trabalham de forma individual e os moradores mais antigos vivem ainda segundo tradições do passado, sendo mais difícil lhes impor uma conscientização. A pesca predatória ainda é praticada de forma natural, apesar da coibição por parte das autoridades.

Uma plataforma de atracação em Pontal do Paraná pode diminuir as possibilidades de impacto de acidentes (representada nas tabelas como sendo de pequeno impacto), pois está localizada próximo ao mar aberto, diminuindo o impacto, sobretudo de espalhamento de produtos químicos. Estrategicamente é uma possibilidade a ser explorada.    
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